


Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edifi car os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Efi ciente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos fi nanceiros arrecadados para 
o atendimento social.

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine Booth 
em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela extrema carência 

do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus trabalharam com 
dedicação para levar as boas novas do evangelho e atender aos milhares 
de necessitados castigados pela extrema pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma 
estrutura organizacional semelhante à militar quando o nome Exército de 
Salvação, que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. Como 
um “exército” e em decorrência do latente amor às almas, a expansão 
foi rápida e logo outros territórios foram “conquistados”. Hoje o Exército 
de Salvação atua em 127 países contando com mais de 17.000 ofi ciais 
(pastores) e mais de 1.000.000 de soldados (membros) que atuam 
mantendo e administrando escolas, hospitais, clínicas, albergues, lares 
para crianças e idosos, creches e centros comunitários.

O Exército de Salvação trabalha também com equipes que atuam 
em emergências como: enchentes, tufões, terremotos, atendimento a 
refugiados de guerras, epidemias, zonas de confl ito e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação no Brasil
Em 1922 os Tenentes Coronéis David e Stella Miche, procedentes 
da Suíça, desembarcaram no Rio de Janeiro, e iniciaram o trabalho 
que rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, e depois 
para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à 
legislação brasileira, foi criada a 
APROSES (Assistência e Promoção 
Social Exército de Salvação) que é 
uma organização não governamental 
de natureza assistencial, promocional 
e educacional sem fins lucrativos 
mantida pelo Exército de Salvação e 
que atende cerca de 1.700 pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social por dia. Porém o Exército de 
Salvação também presta assistência 
através de seus 41 Corpos (igrejas) 
com visitas a hospitais, presídios e asilos.
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EDITORIAL SUMÁRIO

No hemisfério norte, a chegada das 
fl ores fez de maio o mês das noivas. No 
Exército de Salvação, aproveitamos para 
fazer de maio o mês da família. Sendo 
a família a célula mater da sociedade, 
devemos reafi rmar seu valor nesses dias 
difíceis que enfrentamos.  Nesta edição 
da revista RUMO, vamos “discutir a rela-
ção” com o Capitão Jeferson, falar sobre 
o cuidado no relacionamento, na letra 
de uma famosa canção, a  durabilidade 
do relacionamento (Até que a morte os 
separe) escrito pela pena do Comissário 
Rangel, e a Tia Lílian vai fala às crianças 
que a oração pode restaurar os relacio-
namentos. Na página central, estamos 
presenteando o leitor com um dos mais 
famosos textos bíblicos sobre o amor.

Que o Deus Todo-Poderoso abençoe 
a sua família e a conserve sempre unida!

Boa leitura!

Ebeneser Nogueira - Major
Editor

N
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CONEXÃO

Ol á .  Q u a n d o  n o s 
d e p a r a m o s  c o m  a 
expressão “discutindo 

a relação”, parece que estamos 
diante de um assunto restrito 
para casais. Discutir a relação 
é  quando a lgumas coisas 
dentro do casamento ou de 
outro tipo de relacionamento 
precisam ser esclarecidas. Mas 
não se engane: esse assunto 
fará muito sentido, mesmo que 
você leitor(a) não seja casado(a).
Se surge a necessidade de discutir 
a relação, é porque alguma coisa 
não vai bem e há a necessidade de 
entendimento mútuo para que o 
relacionamento não se corrompa. 
Se transferirmos esse fato para 
o nosso relacionamento com 
Deus, veremos que muitas vezes 
queremos discutir com Deus.
Um exemplo bíblico que ilustra 
essa verdade é o de Jó, que era 
um homem íntegro e temente 
a Deus, mas que, dadas as 
circunstâncias da vida, perdeu 
tudo: bens, família, saúde e 
reputação. O autor sagrado 
conta que Jó não perdeu sua 
confiança em Deus, mas num 
dado momento (por causa do 
intenso sofrimento), começou a 
se perguntar por que ele estava 
passando por tantos problemas. 

Se observarmos o capítulo 16 
do livro de Jó, veremos que 
a queixa do personagem é 
muito intensa. Ele expressa, por 
exemplo, que Deus o fez cair 
nas mãos de pessoas más (v. 11) 
e que se sente desprotegido. 
Quando a lgumas pessoas 
decidem discutir a relação, algo 
as atinge e elas simplesmente 
reagem. No relacionamento com 
Deus isso também acontece. 
Quando nos sentimos atingidos 
pela vida a nossa tendência é 
reagir. Até aí não há problema.
O erro está no fato de que 
muitas vezes pensamos que 
Deus, ou não está vendo ou 
está de braços cruzados. Mesmo 
sendo um homem íntegro, Jó 
chegou a pensar dessa maneira. 
Porém, ao continuar lendo a 
história de Jó, vemos Deus se 
manifestando (cap. 38). Chama-
nos muito a atenção o fato 
de que Deus não responde a 
nenhum questionamento de Jó; 
Ele somente se revela e deixa 
claro que Ele é Deus! A resposta 
de Jó foi o reconhecimento de 
que Deus visa o nosso bem; 
Ele glorifica a Deus por isso 
e reconhece que Ele sempre 
esteve perto. Antes, Jó só ouviu 
falar dEle; agora O conhece.

A falta de compreensão de 
Deus pode trazer muita dor e 
sofrimento, do mesmo modo que 
acontece num relacionamento 
onde casais não se entendem 
porque não se conhecem. 
Isso pode acontecer inclusive 
nos nossos relacionamentos 
de amizade dentro ou fora 
da igreja. Compreender os 
outros é difícil. Por isso, as 
pessoas discutem a relação.
No entanto, Deus nos chama 
para conhecê-lO. Eu acredito que 
muitas coisas podem melhorar 
na nossa vida se nos esforçarmos 
em cumprir esse propósito. 
Isso porque Deus está perto e 
não quer o nosso mal. Com Ele 
não se trata apenas de discutir 
relação porque o amor de Deus 
é infinito e se revela no Seu 
Filho, que morreu pelos nossos 
pecados. Isso proporciona um 
relacionamento vivo e dinâmico, 
do mesmo modo que deve ser o 
casamento ou a amizade.

“O Senhor te abençoe e te 
guarde”  (Números 6:24)

Capitão Jeferson D’Avila
OD Corpo (Igreja) de Uruguaiana - RS

Discutindo a relação
Com Ele não 

se trata apenas 
de discutir 

relação porque 
o amor de 

Deus é infi nito 
e se revela no 
Seu Filho, que 
morreu pelos 

nossos pecados.



VOCÊ SABIA?

...que os fundadores do 
Exército de Salvação, William 
e Catherine Booth, casaram 
no dia 16 de junho de 1855?

...que ambos tinham 26 
anos na ocasião?

...que o casamento foi 
simples, sem flores, sem 
música, e sem mesmo uma 
congregação para assistir a 
cerimônia?

...que o casal tinha de-
dicado suas vidas a Deus, 
incluindo seu dinheiro, e 
por isso sentiam que não 
deviam gastar um valor alto 
em um grande e majestoso 
casamento?

A Ilha de Wight (em inglês: Isle of 
Wight) é uma ilha localizada a sul de 
Southampton, na costa sul inglesa. 
É a maior ilha no Canal da Mancha 
e está separada da Grã-Bretanha 
pelo estreito denominado Solent. A 
ilha é um condado cerimonial e não 
metropolitano da Inglaterra e parte 
integrante do Reino Unido. Os ingleses 
referem-se à ilha simplesmente por 
The Island.

...que apenas quatro ou-
tras pessoas estiveram pre-
sentes na cerimônia: o mi-
nistro, o pai de Catherine, 
uma das irmãs de William e 
o zelador?

...que permanece um mis-
tério histórico a ausência 
das duas mães, que con-
cordavam com a união, na 
cerimônia?

...que o casal Booth des-
frutou de uma semana de 
lua de mel na Ilha de Wight?

Você Sabia?

William e Catherine Booth no dia de 
seu casamento.

Fonte: TAYLOR, Gwendoline.  William Booth: Profeta e General. 2ª ed. São Paulo: Exército de salvação, 2003.
LARSSON, John. Those Incredible Booths. 1ª ed. Londres: Salvation Books, 2015.
The Salvation Army - United Kingdom with Republic of Ireland. Disponível em <http://uki-test.salvationarmy.org/uki/william-
booth>. Acesso em 13.04.2016. Tradução: Major Ebeneser Nogueira
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RUMO KIDS

tar, pois entendia bem aquela si-
tuação. Seus pais, quando ela era 
ainda uma garotinha, deixaram 
que as brigas fossem tomando 
forma assustadora a ponto deles 
se separarem. 
Janaína, naquela época, ia a igreja 
e era levada por seus pais, mas 
eles não entenderam que tudo 
poderia ser revertido se deixas-
sem que Deus restaurasse o seu 
casamento.
Então, naquele momento, de um 

coração apertado, Janaína sentiu 
seu coração arder, pois o espírito 
de Deus estava mostrando o que 
ela devia fazer e dizer.
- Querida Laís, você crê que Deus 
lhe trouxe hoje a casa dEle para 
que Ele pudesse fazer algo por 
você?
Laís não sabia o que responder. 
Ela , ainda de cabeça baixa, não 
havia pensando nessa possibili-
dade.
Janaína continuou: Sim, Laís. 
Deus, na verdade, ama a nós duas 
e está nos dando a oportunidade 
de ver o Seu agir concretamente 
nas nossas vidas.
Deus é o nosso Pai e por nos amar 

tanto nos resgatou mandando 
Cristo, seu único fi lho, para nos 
religar a Ele e assim nos dar vi-
tória.
Deus não quer ver os seus fi lhos 
sofrerem e se nós, fracos e falhos 
como somos, não conseguimos 
solucionar os problemas porque 
estão além do nosso alcance, Ele 
o faz por nós.
Sabe aquele coro que diz: “Ele 
pode, Cristo pode meus proble-
mas hoje solucionar?”

- Sim, sei qual é!
Muito bem, iremos cantá-
-lo aqui e agora, crendo 
na restauração do casa-
mento dos seus pais pelo 
agir do Espírito Santo 
que habita e opera nos 
corações daqueles que 
são dEle, como é o caso 
de sua mãe e de seu 
pai.  Provavelmente ,eles 
andam distantes e esque-
cidos do que Deus faz em 
qualquer circunstância.
Ajoelhe-se aqui comigo! 
Vamos interceder por 
seus pais e por nós mes-
mos para que o Senhor 
nos capacite a ajudá-los 
também! 
A palavra de Deus nos diz 
que, se ao orar, pedirmos 
conforme a vontade de 
Deus, crendo recebere-

mos.   ( 1 João 5:14-15)
Com certeza a vontade de Deus 

é ver os seus fi lhos em comunhão 
novamente com Ele e por isso ao 
crermos, receberemos!

Laís já era outra pessoa! Disse 
um amém sonoro e juntamente 
com Janaína começou a orar.

Querido(a) amigo(a), você crê 
na vitória da Laís? Eu também 
creio!

Beijos, 

Tia Lilian

Laís chega para o culto. Se aco-
moda em um banco e lá fi ca 
o tempo todo sem esboçar 

um sorriso. 
Janaína, a professora da escola 
dominical, percebe e sai do seu 
lugar pedindo para sentar ao lado 
de sua aluna.
Janaína, consigo, pensa;” o que 
será que houve?”
Ao mesmo tempo que pergunta 
para si, ora no espírito para que 
Deus possa revelar o que está 
acontecendo com Laís e 
assim falar com ela.
Aquele domingo, em es-
pecial, é o dia das mães. 
“Por que Laís não está fe-
liz?” pensa Janaína. Hoje 
é um dia tão importante!
Janaína continua a orar 
no espírito e coloca o seu 
braço em volta da Laís. 
A menina sente o acon-
chego de sua professora 
e ,de repente, começa a 
chorar. 
- Laís, você quer conver-
sar?
- Sim, diz ela, baixinho.
Janaína, discretamente, 
leva Laís à sala da escola 
dominical e espera que 
a menina se sinta segura 
para falar.
- Tia, estou muito triste.
-Por que querida?
-São meus pais! Eles estão bri-
gando demais! Dói muito vê-los 
assim!
- E você tem noção  do porquê que 
isto está acontecendo?
- Não! Só sei que de um tempo 
para cá, eles vêm se xingando e, 
como fi lha, não consigo falar nem 
com um e nem com o outro, que 
a fala é sempre a mesma! Eles 
dizem para eu não me meter 
porque sou muito criança.
Eu estou cheia de tanta briga! Se 
casamento é isso, eu nunca vou 
me casar ou nunca terei fi lhos 
para que eles não sofram o que 
eu estou sofrendo.
Janaína sentiu seu coração aper-

É tempo de restauração!
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Inauguração de Bazar Beneficente 

pelas Divisões e pelo Distrito.
A psicóloga, Dra. Luciene Miranda, 
levou-nos a uma introspecção, 
com a ajuda de  psicodramas, que 
colaboraram para entendermos 
a importância de conhecermos 
a nós mesmas e a como enfren-
tar o estresse pessoal, familiar, 
e ministerial, tendo, dessa for-
ma,  uma vida mais saudável.
A importância de termos mais 
tempo através de uma vida mais 
organizada foi a valiosa con-
tribuição que nos deu a Perso-
nal Organizer, Marta Oliveira.  
A Major Carol Chadwick teve a 
responsabilidade dos momentos 
devocionais.  Neles, aprende-
mos acerca do bambu: como 
ele cresce, amadurece, como é 

“Cuidando de quem Cuida”. Esse 
foi o tema da Conferência Femini-
na para Ofi ciais, realizada nos dias 
1-4 de abril de 2016, no  Eco-Re-
sort Hotel Eldorado,  em Atibaia.
 O evento contou com a partici-
pação de 74 Oficiais de todo o 
Brasil, que chegaram com muita 
alegria e expectativa para des-
cobrir o que signifi ca “cuidar-se”. 
Todas puderam aproveitar tudo 
o que aquele lindo lugar oferecia: 
piscinas; locais para caminhada; 
salas de estar para conversar e se 
confraternizar; ou, simplesmente, 
aproveitar para descansar nos 
confortáveis quartos. As refei-
ções foram deliciosas. Sempre 
havia lembrancinhas sobre as 
mesas, oferecidas com carinho 

“Cuidando de Quem Cuida”
forte e útil.  Esse aprendizado 
ajudou-nos a fazer aplicações va-
liosas para nossa vida espiritual.
Foi programado um leilão, para o 
qual todas trouxeram um objeto 
para ser leiloado.   Foi um tempo 
muito divertido e descontraído.  O 
valor arrecadado será para o Colé-
gio de  Cadetes, que é a nomeação 
a ser benefi ciada com o projeto 
“Mãos Ajudadoras 2016”. Somos 
imensamente agradecidas, pri-
meiramente a Deus, e a todos que 
colaboraram  e trabalharam para 
que essa Conferência acontecesse.
Que toda honra e glória sejam 
dadas a Deus.

Major Cleone Alves
Quartel Nacional

O Salvashopping inaugurou no 
sábado dia 23/04 um novo ba-
zar beneficente, no bairro de 
São Mateus na cidade de São 
Paulo - SP.  A nova unidade é a 
5ª loja Salvashopping em fun-
cionamento na região metro-
politana de São Paulo, e é espe-
cializada em roupas e calçados.
A inauguração contou com a 
presença dos Tte.-Coronéis 

Douglas e Verônica Danielson, 
além do diretor do Salvasho-
pping, Sr. Adalberto Malva.
Um bom público compareceu 
à loja no dia da inauguração, 
tomando conhecimento do tra-
balho realizado pelo Exército 
de Salvação e também apro-
veitando para comprar bons 
produtos a um preço acessível.
O novo bazar está localizado à 

Avenida Mateo Bei, 2615, São 
Mateus, São Paulo – SP, e funcio-
na de segunda a sexta-feira das 
11h00 às 18h00 e aos sábados 
das 10h00 às 18h00, aceitando 
também todos os cartões como 
forma de pagamento.

Tiago Mendes
Gerente de Marketing - Salvashopping
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BÍBLIA

O amor nunca desiste. 
O amor se preocupa mais 

com os outros que consigo mesmo. 
O amor não quer o que não tem. 

O amor não é esnobe,
Não tem a mente soberba,

Não se impõe sobre os outros, 
Não age na base do “eu primeiro”, 

Não perde as estribeiras, 
Não contabiliza os pecados dos outros, 
Não festeja quando os outros rastejam, 
Tem prazer no desabrochar da verdade, 

Tolera qualquer coisa, 
Confi a sempre em Deus,
Sempre procura o melhor, 

Nunca olha para trás, 
Mas prossegue até o fi m. 

1� Corintios 13:4-7
Bíblia “A Mensagem”



De todos os eventos 
humanos, nenhum 
é mais importante 

que o casamento e também 
o que maiores consequên-
cias traz aos seres humanos 
em si mesmos e à sociedade 
como um todo, daí a impor-
tância que se deve dar ao 
tema, pois afeta profunda-
mente a sociedade e ao país.

Para muitas pessoas, o ca-
samento é uma instituição 
falida, e alguns políticos 
tem feito propostas de me-
didas que visam substituir 
a família, tirando dos pais o 
direito de educar seus pró-
prios fi lhos e substituindo 
por maior interferência do 
Estado.

Reconhecemos que é motivo 
de grande preocupação o 
fato que o número crescente 
de separações e divórcios 
em nosso país provoca so-
frimento para a família, em 
especial às crianças.

Quando duas pessoas deci-
dem se casar, se não todas, 

a maioria certamente pre-
tende que esta união dure 
por toda a vida, daí a famosa 
frase: “Até que a morte os 
separe”, porém, muito antes 
que a morte venha, o que 
muitas vezes morre antes 
é o amor, a consideração, a 
admiração, a cumplicidade, 
o respeito, a fi delidade, tor-
nando a convivência insu-
portável.

Acontece que as separações, 
sejam elas “amigáveis” ou 
litigiosas, trazem consequ-
ências desastrosas e muitas 
vezes insuperáveis, com 
muitas dores e sofrimentos, 
principalmente para os fi-
lhos, que, em muitos casos, 
são disputados ou mesmo 
afastados dos pais por não 
concordarem entre si.

Antes de ser um projeto 
humano, o casamento pre-
cisa ser encarado como um 
projeto divino, pois quando 
se perde o senso de respei-
to pelo sagrado, no caso, a 
vontade de Deus, também 
perde-se o respeito pelas 

CONTEXTO

“No 
casamento 

cristão, 
marido e 
mulher 

são 
parceiros 
por toda a 

vida”

“No 
casamento 

cristão, 
marido e 
mulher 

são 
parceiros 
por toda a 

vida”
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pessoas criadas à Sua ima-
gem e semelhança.
Deus viu a solidão de Adão 
e providenciou-lhe uma ad-
jutora que lhe fosse idônea 
(Gênesis 3:18).

No projeto de Deus, o ca-
samento não se resume na 
formação de uma família, 
mas na participação de um 
projeto universal onde o ca-
sal desempenha uma missão 
dada por Deus, que vai além 
da criação dos fi lhos: a parti-
cipação no projeto de cuidar 
do universo e das pessoas.

A família é a base para a for-
mação da sociedade, como 
disse Rui Barbosa: “construa 
o lar e estareis construindo a 
pátria”. Se por um lado a fa-
mília é a base da sociedade 
humana, a Igreja de Cristo é 
a sociedade estabelecida por 
Deus para purifi car e eno-
brecer a família e prepará-la 
para o seu papel no mundo, 
principalmente como mode-
lo de amor, unidade, pureza, 
como guardiã da ética e da 
moral.

A sociedade atual encara o 
casamento como uma insti-
tuição em crise, ou até mes-
mo falida, e até substituem 
os termos bíblicos: “Aqueles 
a quem Deus uniu, ninguém 
os separe”, por “que seja bom 
enquanto dure”. Costuma-se 
até dizer que fi lhos é para 
sempre, marido e mulher, 
enquanto durar...

No casamento cristão, ma-
rido e mulher são parceiros 
por toda a vida, fi lhos não 
são nossos, mas herança 
do Senhor, confi ados a nós 
por um período de tempo 
até que eles formem as suas 
próprias famílias e apoiados 
quando necessário.

Como seres humanos, so-
mos por natureza imperfei-
tos e falhos, porém, a graça 
divina nos capacita a desen-
volver um relacionamento 
abençoado, feliz, baseado 
no amor incondicional, no 
respeito mútuo, numa fé 
compartilhada e numa pro-
funda comunhão com Deus 
e um com o outro.

Nesse relacionamento é ne-
cessário exercitar o perdão, 
a compreensão, o respeito 
às individualidades.

O casamento pode e deve 
ser uma experiência profun-
damente satisfatória e útil à 
sociedade, se buscarmos em 
Deus a Sua benção, e obser-
varmos os princípios por Ele 
estabelecidos, tais como: a 
fi delidade, o perdão, a com-
preensão, a paciência, a per-
sistência, a generosidade, o 
altruísmo, a transparência, 
o respeito e o amor.

Não permita que a falta 
destes elementos decretem 
a morte do seu casamen-
to, mas busque em Deus a 
benção que o capacitará a 
vivenciar um casamento re-
almente feliz e abençoado. 
Ele pode e quer te dar essa 
benção!

Paulo W. Rangel
Comissário

Até que 
a morte 

nos separe
Até que 
a morte 

nos separe
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EDUCAÇÃO, MÚSICA & RELIGIÃO

Algumas vezes, uma 
música consegue 
fazer sucesso, cair 

no gosto do povo, e, tempos 
depois, é revisitada e dispa-
ra nas paradas novamente. 
Foi o caso da música “So-
zinho”, composta e gravada 
por Peninha que repetiu o 
sucesso anos depois na voz 
de Caetano Veloso.

Quando uma música conse-
gue ter uma bela melodia e 
uma letra prenhe de verda-
des, torna-se imortal. “So-
zinho” é uma canção que 
fala das idas e vindas do 
amor, com bons conselhos 
para os casais que vivem 
relacionamentos tumultua-
dos e lembretes válidos até 
mesmo para os casais mais 
ajustadinhos e românticos.

 Vem nos lembrar de que 
os relacionamentos des-
compromissados, tão em 
alta nos dias de hoje, con-
duzem à solidão. Convida 
ao equilíbrio, onde não há 
dominador ou dominado, 
ao mesmo tempo em que 
reclama o afeto esquecido: 
“Não sou nem quero ser o 
seu dono, é que um carinho 
às vezes cai bem...”.

Peninha alerta sobre uma 
ausência per igosa, que 
pode trazer riscos à rela-
ção: 

“Por que você me esquece 
e some?
E se eu me interessar por 
alguém?
E se ela, de repente, me 
ganha?”.

“Quem muito se ausenta, 
uma hora deixa de fazer 
falta”, como diriam os face-
bookianos.

A mensagem mais forte 
e clara da música é algo 
que todos nós já sabemos, 
mas por vezes esquecemo-
-nos de praticar: “Quando 
a gente gosta é claro que a 
gente cuida”. Óbvio. Sim-
ples. Acessível a todos. 
Mas é justamente a falta de 
cuidado a vilã dos relacio-
namentos amorosos. Que-
remos que o outro cuide 
de nós, mas muitas vezes 
nos esquecemos de cuidar. 
Não regamos o jardim do 
relacionamento, e quando 
vemos ele secou e morreu. 
Esquecemos dos princípios 
básicos sobre o amor, que 
o apóstolo Paulo incluiu na 
sua carta aos cristãos que 
viviam em Corinto:

“Quem ama é paciente e 
bondoso.
Quem ama não é ciumento, 
nem orgulhoso, nem vaido-
so.
Quem ama não é grosseiro 
nem egoísta; não fica irri-
tado, nem guarda mágoas.

“Quando a gente gosta 
é claro que a gente cuida!”

Quem ama não fica alegre 
quando alguém faz uma 
coisa errada, mas se alegra 
quando alguém faz o que é 
certo.
Quem ama nunca desiste, 
porém suporta tudo com fé, 
esperança e paciência.
O amor é eterno”.
(1 Coríntios 13:4-8a)

Relacionamentos descar-
táveis e egoístas, como os 
que têm sido preconizados 
atualmente, levam à soli-
dão, frustração e à repe-
tição do ciclo doentio de 
amores efêmeros. Tais re-
lacionamentos têm origem 
na carência e no egoísmo. 
Fala que ama, “só que é da 
boca pra fora”. Para saber 
se seu relacionamento é 
saudável e sobreviverá, 
substitua no texto de Pau-
lo as palavras “quem ama” 
pelo seu próprio nome, e 
você terá uma ideia se você 
está caminhando rumo ao 
“felizes para sempre”, ou 
se ficará como o nome da 
música do Peninha prediz: 
“Sozinho”.

Ebeneser Nogueira – Major
Editor
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“Relacionamentos 
descartáveis e egoístas, 
como os que têm sido 

preconizados atualmente, 
levam à solidão, frustração e 
à repetição do ciclo doentio 

de amores efêmeros.”

“Relacionamentos 
descartáveis e egoístas, 
como os que têm sido 

preconizados atualmente, 
levam à solidão, frustração e 
à repetição do ciclo doentio 

de amores efêmeros.”



LEGADO

Legado, em termos jurídicos, 
significa uma disposição 
feita em um testamento 

para benefício de outra pessoa. É 
deixar algo, de valor ou não, para 
alguém que pode ser da família, ou 
não. O legado é sempre deixado 
em testamento.

 Você já pensou em deixar um 
legado?

Saiba que um presente deixado 
no seu testamento, pode ajudar o 
Exército de Salvação na sua mis-
são de espalhar o evangelho, tanto 
em palavras como em ação. Sen-
do ele pequeno ou grande, você 
pode fazer a diferença para mui-
tos homens, mulheres e crianças 
carentes de esperança, cuidado e 
dignidade. 

O legado fornece suporte vital 
e estável para o nosso trabalho e 
nos ajuda a cumprir nossa missão 
de ajudar as pessoas a superar a 
pobreza, falta de moradia, a lutar 
por seus direitos em nossa comu-
nidade e em todo mundo.

Depois de ter benefi ciado seus 
entes queridos, considere incluir o 
Exército de Salvação em seus últi-

mos desejos. Nosso compromisso 
com você:

1- Nós respeitamos a sua pri-
vacidade.

2- Entendemos que legado é 
uma decisão muito pessoal e você 
precisa fazê-lo em seu próprio 
tempo.

3- A escolha de nos comunicar 
ou não sobre a decisão de nos 
benefi ciar em seu legado é total-
mente sua, mas fi caríamos muito 
felizes de poder lhe agradecer por 
isto.

4- Se você decidir notifi car-nos 
de sua doação, você escolherá 
como nos comunicaremos e infor-
maremos sobre o nosso trabalho 
junto aos necessitados.

5- Faremos uso de sua doação 
com muito cuidado e efi ciência.

6- A qualquer momento você 
terá o direito absoluto de mudar 
sua decisão sobre a herança dei-
xada para o Exército de Salvação.

7- Nós honraremos a sua doa-
ção e a trataremos com sensibili-
dade e respeito.

Entre em contato com o Exér-
cito de Salvação para saber, de 
forma confidencial, como você 
pode fazer parte em nossa missão 
de transformar vidas. Um pequeno 
gesto de amor seu, pode signifi car 
o mundo para  Ana, Luiz, Cláudio, 
Sheila...

Como você gostaria de ser lem-
brado no futuro?

“O legado de algumas pessoas 
é escrito em monumentos. O seu 
pode ser escrito em vidas. ”

Lena Hofer
Quartel Nacional

Contato: (11) 5591-7079
propriedades@bra.salvationarmy.org

A Esperança é um Legado Eterno
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E Deus disse: “Por isso o homem deixa o seu pai e a sua 
mãe para se unir com a sua mulher, e os dois se tornam 
uma só pessoa.” Assim já não são duas pessoas, mas uma 
só. Portanto, que ninguém separe o que Deus uniu. 

Mateus 19:5-6


